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REGISTRO DE IMPACTO 

Esta tese promove o ODS 4 ao propor um aplicativo de enriquecimento curricular que 

personaliza o ensino com base na BNCC, estimula a criatividade e amplia o acesso à 

educação de qualidade, inclusiva e com equidade para estudantes em escolas 

públicas e privadas. 

 

This thesis promotes SDG 4 by proposing a curriculum enrichment app that supports 

personalized learning based on Brazil’s BNCC, stimulates creativity, and expands 

access to quality, inclusive education and equity for students in both public and private 

schools. 
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RESUMO 

 
 

Este trabalho se propôs a investigar o impacto de um Programa de Enriquecimento 
Curricular mediado pelo aplicativo Neurus.Zone no desempenho acadêmico e na 
criatividade de estudantes do 9º ano do Ensino Fundamental de escolas pública e 
privada. Fundamentada na Teoria dos Três Anéis (Renzulli e Reis), que inter-relaciona 
criatividade, habilidades acima da média e engajamento, a pesquisa amplia o contexto 
específico da superdotação para contemplar toda a comunidade escolar. O estudo 
também dialoga com a Base Nacional Comum Curricular (BNCC), destacando o 
potencial da tecnologia digital para personalizar o ensino e enriquecer as práticas 
pedagógicas. Os objetivos principais foram desenvolver e avaliar a eficácia do 
app Neurus.Zone enquanto ferramenta de enriquecimento curricular, analisando seus 
efeitos sobre criatividade e desempenho acadêmico. Para isso, foram realizados 
testes pré e pós-intervenção, incluindo o Teste de Criatividade Figural Infantil (TCFI) 
e avaliações qualitativas e quantitativas, envolvendo grupos experimentais e de 
controle. Os resultados evidenciaram melhorias significativas nos escores de 
criatividade e no desempenho acadêmico dos estudantes que utilizaram o aplicativo, 
validando sua eficácia. Além disso, os professores participantes relataram maior 
engajamento e autonomia dos estudantes durante a intervenção. O estudo conclui 
que o uso de tecnologias digitais como mediadoras do processo educativo, associado 
a estratégias de enriquecimento curricular, pode promover uma educação mais 
inclusiva, dinâmica e adaptada às necessidades individuais. A tese propõe 
o Neurus.Zone como uma solução inovadora para integrar gamificação, redes sociais 
e personalização no ambiente escolar, transformando a experiência de aprendizado. 
Esses resultados reforçam a relevância de iniciativas pedagógicas que associam 
tecnologias digitais à promoção de competências e habilidades previstas na BNCC, 
alinhando a educação às demandas do século XXI. 
 

Palavras-chave: Tecnologias de Informação e Comunicação; Diferenciação; 

Educação Inclusiva; Personalização do Ensino. 
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ABSTRACT 
 
 

This study sought to investigate the impact of a Curriculum Enrichment Program 
supported by the Neurus.Zone app on the academic performance and creativity of 9th 
grade students from public and private schools. Anchored in the Three-Ring Theory 
(Renzulli and Reis), which interrelates creativity, above-average abilities, and task 
engagement, the research broadens the concept of giftedness to encompass the entire 
school community. The study also engages with the National Common Core 
Curriculum (BNCC), highlighting the potential of digital technology to personalize 
teaching and enrich pedagogical practices. The main objectives were to develop and 
evaluate the effectiveness of Neurus.Zone as a curriculum enrichment tool by 
analyzing its effects on creativity and academic performance. To achieve this, pre- and 
post-intervention tests were conducted, including the Test of Figural Creativity for 
Children (TCFI), as well as qualitative and quantitative evaluations involving 
experimental and control groups. The results demonstrated significant improvements 
in creativity scores and academic performance among students who used the app, 
validating its effectiveness. Additionally, participating teachers reported increased 
student engagement and autonomy during the intervention. The study concludes that 
the use of digital technologies as mediators of the educational process, combined with 
curriculum enrichment strategies, can promote a more inclusive, dynamic, and 
individualized education. The thesis proposes Neurus.Zone as an innovative solution 
for integrating gamification, social networks, and personalization into the school 
environment, transforming the learning experience. These outcomes reinforce the 
relevance of pedagogical initiatives that combine digital technologies with the 
promotion of competencies and skills outlined in the BNCC, aligning education with 
21st-century demands. 
 
Keywords: Information and Communication Technologies; Differentiation; Inclusive 
Education; Personalized Learning. 
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APRESENTAÇÃO DO PESQUISADOR 
 

 Das memórias de infância, sempre me vem à mente brincadeiras com cunho 

escolar ou científico. Das simulações de brincar de escola, aos experimentos com 

animais que havia no jardim de casa, o olhar para as estrelas no céu noturno enquanto 

os familiares se sentavam na calçada para conversar com os vizinhos, típico de 

cidades do interior paulista nos idos de 1990. 

 Me lembro de gostar de me aventurar em desafios desde cedo: com cerca de 

oito anos, vi na televisão, no canal Futura, um concurso de desenhos sobre os Direitos 

Humanos. Copiei o endereço para onde enviar o desenho, caprichei, coloquei num 

envelope e mandei pelo correio sozinho, sem a minha família saber. Meses mais tarde, 

acompanhando ansioso o resultado dos vencedores na televisão, lembro-me que fui 

um dos contemplados, e só então todos souberam o que eu havia feito. 

 As aulas na escola pública onde estudava, numa vila de 600 habitantes, 

lembro-me, não eram desafiadoras, porque em geral, os professores mostravam um 

conceito, dificilmente perguntavam o que pensávamos sobre ele e já na sequência 

ofertavam respostas, sem dar tempo para investigarmos. Também não havia internet 

naquela época, e ninguém questionava essa metodologia de trabalho, já que era na 

escola que obtínhamos informações. 

 Na escola, conversava com todos os amigos, porém, sempre tive uma maior 

propensão ao diálogo com os colegas mais velhos, de salas mais avançadas do que 

a que frequentava. Sempre fui de poucos amigos fora da escola. Vivia na secretaria, 

nos intervalos. Enquanto meus amigos conversavam lá fora, eu ficava ensinando os 

funcionários a utilizar os computadores novos que o Estado havia acabado de enviar 

para as escolas e que eles não sabiam manipular. Quando não os ensinava, fazia 

desenhos com giz na lousa, bastante apreciados e elogiados por todos. Nessa época, 

também ganhei um concurso cultural numa rádio local, no estilo do antigo programa 

de televisão “passa-ou-repassa”, sobre conhecimentos gerais. 

 A época do Ensino Médio, também cursado em escola pública, foi menos 

atrativa, mais tensa e bastante difícil. Sair de uma escola localizada numa vila, onde 

resido, com cerca de 600 habitantes, para uma cidade vizinha, porém maior numa 

escola com mais de mil estudantes me deixou meio perdido. Inconformado também. 

Lembro-me que nessa escola faltavam muitos professores. A responsável pela 

disciplina de Língua Portuguesa, por exemplo, não apareceu para nos ensinar durante 
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todo o meu primeiro e segundo ano do antigo colegial. No Ensino Médio, época de 

difícil adaptação numa escola com mil estudantes, e sem nenhum apoio e 

personalização, aprendi inglês e fui convidado por uma das professoras dessa escola, 

que possuía uma franquia de idiomas na cidade, a lecionar para turmas desse local. 

 No último ano do Ensino Médio, prestei um concurso público municipal para 

trabalhar na Câmara Municipal de minha cidade, o qual fui aprovado. Tive que 

abandonar as aulas de inglês para me dedicar a esse novo emprego, que não oferecia 

grandes oportunidades de crescimento. Entretanto, sempre muito inquieto, fui 

revolucionando o que podia dentro desse novo trabalho: mudei métodos antigos, 

levando novas ideias para os meus chefes, muito mais velhos que eu, e aprendi a lidar 

com conflitos no ambiente de trabalho nesse local. Foi um grande aprendizado na 

área das Habilidades Sociais para mim. Trabalhei nesse local por quase 20 anos, do 

qual me afastei momentaneamente, para me dedicar aos afazeres do doutorado. 

 Depois de toda a vida estudando em escola pública, estudei por seis meses 

com bastante intensidade e fui aprovado no curso de Química na USP de Ribeirão 

Preto, pois queria ser professor de cursinho, desses que estão cada dia numa cidade 

diferente, sem rotina! 

 Iniciei minha jornada docente em 2008, no último semestre da graduação, como 

professor de ciências. Sempre foi pauta na minha aula o desenvolvimento de 

estudantes pesquisadores e curiosos. Neste contexto para tratar de um grande 

problema advindo desta minha preocupação com o protagonismo do estudante: 

percebi que eu não sabia trabalhar assim! Desde os primeiros dias na docência, algo 

me chamou a atenção: o tempo que os professores dedicam aos estudantes de forma 

negativa, ou seja, chamando a atenção, buscando o olhar atento deles para as aulas 

tradicionais oferecidas e o pouco valor que se dá à criatividade das crianças e jovens 

quando apresentam alguma produção fora do contexto buscando a validação do 

professor. Esse sempre foi um tema de pauta que levei para reuniões de equipe, 

porém, sempre fui eu, praticamente sozinho, que remava e rema contra a correnteza. 

 Desta minha inquietação busquei a ajuda em um curso de pós-graduação em 

Psicopedagogia (Educacional e Clínica), o qual me despertou outro interesse: a 

ciência “Psicologia”. Finalizada a pós-graduação, iniciei então o curso de Bacharelado 

em Psicologia no ano de 2010, concluído em 2014. 

 Este curso foi um “divisor de águas” para mim enquanto docente: aprendi 

técnicas diversificadas em habilidades sociais, bastante úteis para serem utilizadas 
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por docentes para que o seu trabalho seja realizado de uma forma mais dinâmica, 

provavelmente com melhorias nos processos de ensino e aprendizagem. Percebi 

também que o domínio dessas ferramentas auxilia no manejo de diversas situações 

estressantes, favorecendo a conservação da saúde do profissional.  

 Após o término da graduação em Psicologia fui convidado a coordenar grupos 

de estudo e trabalho com professores para o manejo de Habilidades Sociais 

Docentes, cujos resultados foram positivos tanto para os professores como para os 

estudantes. Do trabalho adveio a curiosidade e a vontade de compreender com mais 

profundidade o tema, investigando quais são os efeitos de uma formação de 

professores em Desenvolvimento de Habilidades Sociais no trabalho docente e o 

quanto o aprimoramento dessas questões impactava a sala de aula e os estudantes, 

momento no qual busquei o mestrado para me auxiliar nessa formação. 

 Concluído o mestrado em 2020, e despertado o gosto pela pesquisa, ainda 

querendo saber mais sobre a temática das Habilidades Sociais, em 2019 comecei a 

procurar cursos de doutorado que eu pudesse frequentar, com grades flexíveis, pois 

nessa época eu estava empregado em cinco locais diferentes. Encontrei alguns 

cursos em Portugal no formato híbrido e quase fiz inscrição para estudar por lá, pois 

achava que nunca passaria num processo seletivo nacional numa Universidade 

Pública como a Unesp, por exemplo. 

 Preciso, neste momento, ressaltar um ponto que será retomado adiante: em 

todos os espaços onde trabalhei e passei, as pessoas sempre elogiaram meu 

trabalho, e eu duvidava desses elogios, no sentido de serem verdadeiros sobre mim. 

Às vezes, eram oferecidos desafios dos quais eu fugia ou, se aceitava, pairava o 

desconforto sobre a possibilidade de me “desmascararem” no sentido de 

comprovarem o meu esquema mental de que eu era uma fraude.  

 Em 2020, com a pandemia, tudo mudou. Ficamos em casa e eu passei a 

reclamar bastante de toda a mudança de rotina que ocorreu de forma abrupta. Em 

determinado ponto, comecei a refletir sobre a situação. Eu não queria que me 

perguntassem no futuro sobre o que eu havia feito na pandemia e a minha resposta 

fosse: “reclamei!”. Então, decidi tirar a minha dissertação desse molde e dei para ela 

três caras: um artigo científico e a publicação de dois livros.  

 Em meados de junho de 2020, no meio da pandemia, trancado em casa, pelas 

aulas diferenciadas que sempre ministrei, por conhecer a BNCC e por saber diversas 

ferramentas digitais de aprendizagem, as quais já utilizava em aula desde 2012, fui 
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convidado a criar um curso on-line para os professores de uma escola que 

precisavam, urgentemente, incrementar as propostas e dinâmicas com os estudantes 

no ensino remoto emergencial. Para esse curso, com a mesma dúvida já citada sobre 

minha capacidade e sobre os elogios que fizeram sobre minhas competências e 

habilidades, aceitei o desafio e escrevi um livro de conteúdos, propostas de 

metodologias ativas e tecnologias educacionais em quatro dias e dele surgiu uma 

conta no Instagram chamada @neuronio_criativo que acabou se tornando uma marca. 

A partir dessa marca, construí uma consultoria educacional e dela renderam bons 

frutos, com a venda de cursos para outras escolas e prefeituras. Nesse ponto da 

pandemia, consegui parar de reclamar e passei a agir com os meus conhecimentos, 

transformando-os em algo útil para mim e para a sociedade. Agora, se me 

perguntarem o que fiz durante a pandemia, posso responder “criei uma empresa”! 

 Após esse rompante de criatividade, passei a me dedicar à busca de opções 

de doutorado no Brasil e me inscrevi como estudante especial de uma disciplina de 

tecnologias na Unesp de Araraquara - SP. e, no final do ano, com os editais abertos, 

percebi uma oportunidade ímpar: os cursos de doutorado estavam com aulas remotas 

no próximo ano de 2021. Inscrevi-me em três processos seletivos e a aprovação no 

câmpus da Unesp de Bauru-SP, me trouxe grande alegria.  

 Após ser aprovado, ocorreu a designação de orientadores. Minha proposta 

inicial era a de continuar pesquisando Habilidades Sociais Docentes, contudo, houve 

uma surpresa: o convite para alteração do foco de pesquisa foi feita por minha 

orientadora, Carina Alexandra Rondini. Em princípio, pensei em desistir, mas ao ler 

os textos que ela me enviou, comecei a gostar bastante do tema das Altas 

Habilidades/Superdotação (AH/SD) que ela havia proposto. E, no processo de leitura 

de textos, artigos e livros sobre a temática, fui identificando diversas características 

dos superdotados que sempre estiveram presentes em mim mesmo. Diante disso, 

submeti-me a uma bateria de testes e acabei descobrindo, aos 37 anos, que faço parte 

do público das Altas Habilidades/Superdotação! Ainda me encontro na fase de 

perguntar: “e agora, o que eu faço com isso?”; “vai mudar alguma coisa, ou tudo será 

igual?”, e também passando pela fase de compreender que, muitas das situações que 

eu vivi, hoje são explicadas pela superdotação que eu não conhecia, inclusive o medo 

de ser desmascarado por não achar que sou suficientemente bom diante dos elogios 

que me fazem. Tem sido desafiante e libertador ao mesmo tempo.  

 



 23 

 Nesse sentido, reescrevi todo o meu projeto de pesquisa e propus a criação de 

um aplicativo onde pudesse ser realizado o enriquecimento curricular dos estudantes, 

com alguns elementos gamificados, aliando diversos interesses que me são caros: a 

tecnologia, o design, a pedagogia, os estudantes, a própria escola e a possibilidade 

de contribuir para a mudança de paradigma de ensino, tornando possível um novo 

espaço para que se possa construir conhecimentos, e quem sabe, aprofundá-los 

tornando-se projetos de vida. 

 Diante dessa possibilidade de poder ensinar o currículo proposto sob novos 

olhares, senti-me empolgado, motivado e tentado a extrapolar o público das AH/SD 

no sentido de poder oferecer o serviço para toda a escola, e quem sabe, proporcionar 

experiências mais significativas do que as que eu tive na minha escolaridade. 

 Em sendo assim, levando em conta a minha história de vida, durante a 

produção desse texto, apresentarei e defenderei a tese de que uma educação 

personalizada é possível e que o estudante pode aprender mais e melhor, podendo-

se aferir tal melhoria, se a educação preparada para ele for idealizada com vistas à 

contemplação de seus interesses e habilidades, interação com a cultura, os 

conhecimentos e entre os pares, com suporte tecnológico de ambiente virtual, que 

amplia por si só os horizontes e perspectivas pela quantidade de informações 

tangíveis, sendo o professor um mediador entre estudante e conhecimento que ele 

deseja obter. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

 Esse trabalho abarca o conhecimento produzido no campo da Psicologia do 

Desenvolvimento e da Aprendizagem e pode-se afirmar que nasceu das leituras 

acerca do fenômeno das Altas Habilidades/Superdotação, e por isso, a introdução 

desse estudo, ao ver desse investigador, a despeito de ter superado o tema em seu 

objetivo final, deve apresentar uma breve descrição sobre o termo, algumas reflexões 

e o momento exato em que foi possível, a partir dos superdotados, chegar à toda a 

escola com a proposta de enriquecimento curricular preconizada, mediada por 

aplicativo on-line. Adiante, esse texto introdutório continua refletindo sobre tecnologias 

como aliadas do processo educativo e, na sequência, expõe as questões de estudo e 

justifica tal empreendimento com o tema e as pesquisas na área, por meio de uma 

revisão de literatura.  

 

  

1.1. Altas Habilidades/Superdotação: conceito, tipos, senso comum e 

legislação 

 

A literatura aponta possibilidades com relação à definição de Altas 

Habilidades/Superdotação (AH/SD) (Sternberg, 2003; Gagné, 2005; Renzulli; Reis, 

2014), considerada a terminologia, neste estudo, como sinônimo de um fenômeno 

global com características que abrangem aspectos cognitivos, afetivos, psicomotores 

e de personalidade, por ser, dessa forma, reconhecido na legislação brasileira nas 

letras grafadas nas Políticas de Educação Especial (Guimarães; Ourofino, 2007). 

 Segundo Renzulli e Reis (2014), existem dois tipos de AH/SD identificados na 

população, a saber: a superdotação acadêmica e a superdotação produtivo-criativa, 

sendo o referencial teórico base dos estudos preliminares desta pesquisa. 

 De igual forma ao termo AH/SD, a conceituação da criatividade também não 

segue um consenso entre os estudiosos (Wolfradt; Pretz, 2001; Barbosa, 2003; 

Fisher, 2004; Torrance, 2004; Pietro; Garcia; Melero; Sanches, 2022). 

Virgolim (2019) apresenta algumas considerações sobre a criatividade, no sentido de 

considerá-la um produto de três forças: o campo, o domínio e o indivíduo. Na força 

“campo” situa-se a avaliação da criatividade por um conjunto de instituições sociais 

ou juízes, que determinam se a ideia é ou não criativa, e em que grau. Na força 
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“domínio”, está a área de conhecimento em que se situa a ideia potencialmente 

criativa. E, na força “indivíduo”, aparece, de fato, aquele que provoca a mudança no 

domínio (que será ou não será considerada criativa pelo campo). 

 De maneira geral, o que definirá se se trata de algo criativo, ou não, é a 

capacidade de mudar positivamente qualquer aspecto da vida, para além da 

elaboração de um produto. Pode ser uma transformação de estilo de vida de um 

espaço ou de toda uma sociedade, por exemplo, desde que extrapole a ideação e 

torne-se real, útil e seja assim reconhecido pela comunidade (Virgolim, 2019). 

 Para fins deste estudo, e porque há um instrumento sobre criatividade para 

crianças validado na literatura brasileira, o Teste de Criatividade Figural Infantil 

(Nakano; Wechsler, 2006), considerar-se-á as ideias de Torrance (2004) sobre o 

termo “criatividade” que oferecem compreensão sobre os elementos que estão 

envolvidos no processo criativo, a saber: a) “perceber lacunas ou elementos faltantes 

perturbadores”; b) “formar ideias ou hipóteses a respeito deles”; c) “testar essas 

hipóteses”; e, d) “comunicar os resultados, possivelmente modificando e retestando 

as hipóteses” (Torrance, 2004, p. 34). Para Torrance (2004), não é possível “dizer que 

alguém está funcionando mentalmente de maneira plena, se as capacidades 

envolvidas em pensamento criativo permanecem não desenvolvidas ou são 

paralisadas” (p. 21). 

Ainda para este autor, e por se relacionar com diversas aproximações e 

semelhanças com as pessoas com AH/SD, além de estar presente na construção do 

Teste de Criatividade Figural Infantil, expõe-se as características das pessoas 

altamente criativas, que são a consciência sobre o outro, o espírito de aventura, ser 

altruísta, ter perplexidade diante dos fatos, promover críticas construtivas, ter 

coragem, atração pela desordem, descobrir defeitos, ser curioso, pensar e julgar de 

forma independente, ser persistente, gostar de ideias complexas, ser sensível aos 

estímulos apresentados, possuir consciência de si, ser autoconfiante, obstinado, 

meticuloso, versátil e disposto a correr riscos (Torrance, 2004). 

Renzulli e Reis (2021) apontam que é difícil medir a criatividade, e existe um 

desafio ainda maior em correlacionar a criatividade aferida em idades precoces e sua 

influência na vida adulta. Contudo, dois estudos sinalizam que, mesmo sendo uma 

tarefa difícil, é preciso investir em atividades criativas: Milgram e Hong (1993) 

publicaram evidências de que o envolvimento em ocupações criativas na infância era 

capaz de prever as práticas vocacionais e recreativas nos adultos. Já Plucker (1999), 
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em estudo longitudinal, descobriu que as crianças que foram identificadas pelo Teste 

de Torrance tinham mais probabilidade de se envolver em afazeres que abarcavam 

aspectos criativos quando adultos. Estes aspectos evidenciam a importância de ações 

que promovam a criatividade nos estudantes como forma de contribuir com uma vida 

mais produtiva. 

Os indivíduos superdotados ainda carecem de mais identificações, por 

diversos motivos que vão desde a falta de formação docente para a compreensão do 

fenômeno ao senso comum, em que as AH/SD estariam presentes em pessoas 

“prodígio” e por isso, podem, dentre outros feitos, avançar nos estudos de maneira 

veloz. A superdotação acadêmica é, muitas vezes, confundida com genialidade 

(Pérez; Freitas, 2014) porque os indivíduos se destacam em uma ou mais áreas do 

conhecimento na escola, trazendo para o debate entre os professores aqueles tipos 

de estudantes brilhantes. Trata-se da imagem do ótimo estudante, com muitas 

qualidades e que não “dá trabalho” ao professor, sendo considerado para outros um 

“gênio” (Virgolim, 2007). 

A construção dessa imagem é potencializada pela mídia de uma forma geral: 

não raro assistimos a filmes e programas de televisão com personagens 

estereotipados demonstrando essas características, e cujas imagens podem ser 

combatidas com programas de educação voltados para as famílias e professores, por 

exemplo. 

Este tema, porém, é relativamente recente no tratamento legal brasileiro. 

Ainda que os “Super-Normaes” sejam citados na literatura nacional desde 1931 

(Alencar, 2007), foi apenas a partir de 1994, com o lançamento do documento da 

Política Nacional de Educação Especial que se trouxe à luz conceitos de trabalho 

integradores no que diz respeito à Educação Especial, citando as AH/SD em termos 

de educandos que apresentam destaque nos aspectos (isolados ou combinados) de 

capacidade intelectual geral, aptidão acadêmica específica, pensamento criativo ou 

produtivo, capacidade de liderança, talento especial para artes e capacidade 

psicomotora (Brasil, 1994). 

Em 1996, contudo, a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional 

(LDBEN) - Lei nº 9394/96 trouxe, em seu artigo 59, inciso II um texto que previa a 

possibilidade de “aceleração” para conclusão de estudos em menor tempo aos 

estudantes superdotados (Brasil, 1996). A nomenclatura foi atualizada para o termo 

“Altas Habilidades/Superdotação” a partir de 2001, com a publicação da Resolução nº 
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02, pela Câmara de Educação Básica e Conselho Nacional de Educação (Brasil, 2001, 

Artigo 5, III). 

Em 2008, a Política Nacional de Educação Especial, no que diz respeito à 

Educação Inclusiva trazia a seguinte definição: 

 

Estudantes com altas habilidades/superdotação demonstram 
potencial elevado em qualquer uma das seguintes áreas, isoladas ou 
combinadas: intelectual, acadêmica, de liderança, psicomotricidade e das 
artes, além de apresentar grande criatividade, envolvimento na 
aprendizagem e realização de tarefas em áreas de seu interesse (BRASIL, 
2008, p. 9).  

 

Em 2009, um importante documento foi lançado: As Diretrizes Operacionais 

para o Atendimento Educacional Especializado na Educação Básica – Resolução 

CNE nº 4/2009, definia que o Atendimento Educacional Especializado (AEE) deve ser 

oferecido aos estudantes com Altas Habilidades/Superdotação, de forma 

complementar ou suplementar ao ensino regular. 

Já em 2011, o Decreto nº 7.611, de 17 de novembro daquele ano, disponha 

sobre a educação especial e o atendimento educacional especializado, estabelecendo 

que a União prestará apoio técnico e financeiro aos sistemas públicos de ensino para 

ampliar a oferta do AEE aos estudantes com Altas Habilidades/Superdotação. 

Em 2014, o Plano Nacional de Educação (PNE) – Lei nº 13.005/2014 

estabelecia metas para a educação nacional, incluindo a ampliação do atendimento 

educacional especializado para estudantes com Altas Habilidades/Superdotação. 

Em 2015, a LDBEN é atualizada novamente, sendo revogado um trecho para 

garantir o amparo legal para matrícula, em qualquer ano, dos estudantes com AH/SD, 

e também a inserção de elementos para a identificação, cadastramento e 

atendimento, na educação básica e superior, desses estudantes, bem como a criação 

de um banco de dados para acesso geral, em parceria com Estados, Distrito Federal 

e Municípios (Brasil, 2015). 

 

1.2 O fazer legal e o seu cumprimento na escola: um paradoxo incômodo 

As políticas educacionais atuais, de uma forma geral, começaram na era pós-

iluminista, considerando o conteúdo fragmentado em disciplinas, ministradas por 

professores que dominavam esses saberes e os estudantes, cuja própria etimologia 

da palavra remete a um ser não iluminado, carecendo de outro que lhe conceda o 
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saber. Todo o movimento e transformações ocorridas no mundo nos últimos anos, 

segundo Morin (2000), provoca o repensar das instituições sociais, inclusive das 

escolas. Contudo, é preciso ponderar que nem sempre as alterações legislativas 

chegam na mesma velocidade em que são criadas até o fazer-escolar, onde ainda 

predomina uma visão e uma preparação conteudista, cujo objetivo é o sucesso no 

vestibular (Abed, 2016). 

Corroborando com essas reflexões e dificuldades da escola, Fleith (2007) 

pondera que nestes espaços ainda predominam disciplinas isoladas, oferecidas com 

duração definida e que dialogam com um currículo anual, previsto para cada período 

letivo, e que são ministradas por professores que possuem aquele domínio específico 

do conhecimento. 

Ainda sobre essa temática, Renzulli (2002) retrata grande parte das angústias 

dos professores ao se questionar sobre o fato de ser muito difícil para os docentes 

encontrarem tempo para realizarem atividades estimulantes e agradáveis para os 

estudantes quando precisam dar conta das pressões para aumentar o nível de 

desempenho deles nos testes e a questão do currículo, já extenso, além das muitas 

normas e recomendações superiores a cumprir. 

Desta forma, o tempo que deveria ser dedicado ao público com AH/SD, muitas 

vezes segue ignorado, e não se oferece o enriquecimento curricular para essas 

pessoas, como preconizado na legislação. 

Dentre as várias estratégias utilizadas para o atendimento do estudante com 

AH/SD, a proposta de enriquecimento é uma das opções indicadas no Brasil (Virgolim, 

2007; Brasil, 2008, 2011; Delou, 2022). Para evitar ambiguidades, é preciso trazer 

neste momento a ponderação oferecida por Renzulli e Reis (2015) sobre o termo 

enriquecimento curricular, que tem o propósito de expor os estudantes a diversas 

atividades, áreas de interesse, aplicação de conhecimentos, vivências e experiências 

com conteúdos mais avançados a fim de oferecer possibilidades de alto desempenho 

ao público das AH/SD e a chance de desenvolvimento e crescimento no campo que 

lhe beneficia. Nestes programas, os estudantes “recebem o presente quando a escola 

fornece oportunidades, recursos, e incentivo para transformar seu potencial e 

comportamentos talentosos” (Renzulli; Reis, 2021, p. 336). 
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 1.3 O enriquecimento curricular 

Um dos objetivos da proposta de enriquecimento curricular é o de desenvolver 

talentos nos estudantes e para isso a escola não deve ser um lugar para onde se vai 

apenas para aprender o que já é sabido, haja vista que, assim como a aquisição do 

conhecimento é inquestionável como um objetivo da escola, outros objetivos também 

o são em igual medida como o saber-fazer, a criatividade, autorrealização e sabedoria 

(Renzulli; Reis, 2015). 

Para dar conta de toda essa diversidade e por acreditar que nossos 

estudantes, de fato, devem ser incentivados a expressar todo o seu potencial, 

considerar-se-á no escopo deste trabalho a Teoria dos Três Anéis (Renzulli; Reis, 

2014), que propõe o comportamento superdotado ocorrendo na inter-relação entre a 

criatividade, a habilidade acima da média e o envolvimento com a tarefa. Ao encarar 

o fenômeno da superdotação sob essa perspectiva, Renzulli e Reis (2015) lançam 

mão da ideia de “comportamentos superdotados”, ou seja, a Concepção da 

Superdotação dos Três Anéis acredita que os indivíduos são superdotados ou podem 

desenvolver comportamentos superdotados em determinados momentos da vida, em 

certas épocas, sob certas circunstâncias, motivo pelo qual o Enriquecimento 

Curricular para todos é importante. 

Da leitura dessa afirmação de Renzulli e Reis (2015), o autor desse estudo 

altera o paradigma da tese: da ideia inicial de oferecer enriquecimento curricular 

apenas para indivíduos com AH/SD, passa-se a entender que o oferecimento dessa 

modalidade pode beneficiar toda a escola, e a partir disso, o escopo de intervenção 

deste trabalho se amplia. 

 

1.4 Sobre o uso de tecnologias como aliada dos processos educativos 

Para o público das AH/SD e toda a escola, a internet pode ser um meio 

extremamente valoroso na medida em que oferece recursos extras para o treino e o 

desenvolvimento de inúmeras habilidades e competências, o que pode acabar 

estimulando ainda mais a efetiva participação dos estudantes no processo 

educativo. Conforme Fiori e Goi (2021), a inclusão de tecnologias digitais no processo 

educativo não apenas amplia o acesso ao conhecimento, mas também potencializa 

habilidades críticas e criativas.  

O mundo digital pode ser poderoso para suprir a escassez de estímulo que 

provém da escola no sentido de manter os estudantes constantemente engajados, 
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desafiados e estimulados a enriquecer seus conhecimentos e projetos de vida 

(Filgueiras; Nogueira; Avelar, 2021). 

Outrora, nas salas de aula, era comum observar o aumento gradual dos 

estudantes que possuíam celulares e dele faziam uso como recurso diverso, fosse 

para fins pedagógicos, fosse tentando burlar as regras e utilizando o dispositivo como 

forma de conferir as atualizações de suas redes sociais a fim de entrar em contato 

com contingências reforçadoras que não encontravam nas aulas, muitas vezes 

monótonas e tediosas. Hoje, os aparelhos celulares são dispositivos encarados por 

estudantes e professores como recurso fundamental para a realização de ações 

pedagógicas (Filgueiras; Nogueira; Avelar, 2021), ainda que proibidos para uso geral 

nas escolas. Do contexto, levantam-se as seguintes questões de pesquisa: 

• Seria possível dar conta do currículo-base legal e ainda criar uma 

estratégia de enriquecimento curricular para os estudantes com AH/SD e todos os 

demais estudantes matriculados, ou seja, promover o enriquecimento para toda a 

escola (Renzulli; Reis, 2015)? 

• Seria possível que esta estratégia de enriquecimento se realize de forma 

on-line e com o auxílio de um aplicativo que tenha aspectos, ao mesmo tempo, de 

enriquecimento curricular e elementos de redes sociais? 

• Seria possível esta estratégia programar contingências reforçadoras e 

fortalecer repertórios acadêmicos e criativos, contemplando esses dois tipos de 

comportamento de superdotação (Renzulli; Reis, 2014), aferidos por meio de 

instrumentos validados e amparados por referenciais teóricos pertinentes? 

 

 1.5 Justificativa 
 

 Para sondar a questão do ineditismo e relevância desta pesquisa, foram 

conduzidas buscas iniciais em portais nos quais estão publicadas dissertações, teses 

e artigos científicos. Inicialmente, o portal Biblioteca Digital Brasileira de Teses e 

Dissertações (BTDT) foi consultado. Neste portal, foram realizadas três buscas. A 

primeira com os descritores mais amplos “enriquecimento” + “curricular”. Foram 

encontrados 128 resultados, dos quais 18 foram considerados pela leitura do título, 

sendo que destes, três também tiveram seus resumos lidos. Dos três, nenhum tratava 

de enriquecimento curricular on-line.  
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 Uma segunda pesquisa, realizada no portal BTDT incluiu os descritores 

“enriquecimento” + “curricular” + “tipo I1”. Foram encontrados 198 resultados, com 

separação de 56 trabalhos pela leitura do título, e dois trabalhos pela leitura do 

resumo, dos quais restou uma dissertação de mestrado, intitulada “Altas 

habilidades/superdotação na Rede Municipal de Foz do Iguaçu/PR: Uma Proposta 

Educacional com Tecnologias Digitais” (Santos, 2019). Neste trabalho, a autora 

realizou um programa de enriquecimento educacional de forma on-line em sala de 

recursos multifuncionais com ferramentas que abrangiam todas as inteligências 

múltiplas propostas por Gardner (2012) em ambientes, softwares e com recursos 

propostos para serem utilizados de forma separada, demostrando cada recurso e 

como cada um diz respeito às inteligências apresentadas. Nas conclusões, a autora 

sugere para trabalhos futuros um estudo de caso, a partir de observações 

sistemáticas, que analise o uso das Tecnologias Digitais da Informação e 

Comunicação (TDIC) em salas de recurso multifuncionais. 

A terceira busca no portal BTDT com os descritores “enriquecimento” + 

“escolar” não teve resultados diferentes dos obtidos nas duas primeiras consultas.  

Numa quarta busca, no Portal de Periódicos da Coordenação de 

Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES) com os descritores “altas 

habilidades/superdotação” + “enriquecimento curricular” + “online”. Foram 

encontrados 170 resultados, com separação de 20 trabalhos pela leitura do título, três 

trabalhos pela leitura do resumo, dos quais não restou nenhum que tratasse do 

enriquecimento curricular on-line. 

 Um quinto levantamento foi realizado no Portal da CAPES, desta vez em língua 

inglesa, com os descritores “schoolwide enrichment model” e “on-line”, e o sistema 

retornou 128 resultados, dos quais, 13 foram considerados pela leitura do título, oito 

pela leitura do resumo e apenas dois artigos, descritos na sequência, restaram pela 

leitura de seu inteiro teor: 

 The Gifted Kids Network (Eckstein, 2009) apresentou um programa on-line para 

o enriquecimento curricular de estudantes com estratégias separadas, considerando 

que podem ser utilizados softwares como o Powerpoint, fóruns de discussão, 

 
1 Renzulli (2014) define o enriquecimento curricular de tipo I como aquele que objetiva estimular novos 
interesses expondo os estudantes a diversas disciplinas, tópicos, ocupações, hobbies, pessoas, locais 
e eventos que geralmente não são contemplados no currículo tradicional, a ser descrito com detalhes 
no Capítulo 4 deste texto. 
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criadores de vídeo e áudio etc. O projeto foi desenvolvido numa plataforma Moodle 

associada à inscrição dos estudantes em uma rede social. O site2, objeto de pesquisa 

apresentado no artigo não está mais disponível no endereço indicado no texto. 

Procurado na internet, não foi encontrado. O programa piloto ocorreu entre 2007 e 

2008, em diversas cidades dos Estados Unidos e contou com temas previamente 

criados e orientados para os estudantes (astrobiologia, ascensão e queda de 

civilizações antigas, colonização espacial, questões globais de saúde e ambientes 

sustentáveis). O projeto piloto demonstrou bons resultados, apresentados 

qualitativamente em forma de discussão e concluiu que a participação dos estudantes 

neste programa demonstrou que poderia ser potencialmente utilizado para engajar 

estudantes com AH/SD por seu contato com conteúdos apropriados e demais pares. 

  “Just What I Need”: Gifted Students Perceptions of One Online Learning 

System (Swicord; Chancey; Bruce-Davis, 2013). Neste texto, os autores apresentam 

dados de estudantes que responderam questionários e foram entrevistados após 

utilizarem o sistema on-line de enriquecimento curricular de Renzulli, o Renzulli 

Learning (RL) por cerca de dois anos. Foram utilizados procedimentos qualitativos 

para investigar o fenômeno do engajamento nas atividades propostas pelo sistema 

on-line em adolescentes por meio de duas perguntas de pesquisa: “Como os 

adolescentes estavam usando o sistema RL?” e; “Quais foram os efeitos percebidos 

nos comportamentos escolares ao utilizar o RL?” Os resultados sinalizaram que os 

estudantes aprovam esse tipo de enriquecimento curricular oferecido on-line e indicam 

situações interessantes: a) a resposta mais comum dos estudantes sobre o RL foi a 

de que fizeram uso do sistema para aumentar suas notas na escola; b) os estudantes 

encaravam o RL como um sistema para ser utilizado na escola, e não como uma 

atividade de extensão; c) os estudantes relataram se divertir usando o sistema, e 

também observaram que o aprendizado proporcionado no RL serviu para o 

aprimoramento de trabalhos escolares propostos por seus próprios professores; d) por 

fim, os estudantes também sinalizaram que se sentiam mais independentes dos 

professores e do que lhes era solicitado aprender. A partir do uso do RL, eles se 

sentiam mais confiantes para escolher seus próprios temas de aprendizagem. Os 

autores concluíram que a utilização do sistema Renzulli Learning é promissor e pode 

estimular os estudantes com AH/SD a desenvolver seus potenciais. 

 
2 http://www.giftedkidsnetwork.com/ 
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 Ainda no Portal de Periódicos da CAPES, a sexta busca realizada utilizou como 

descritores os termos “enriquecimiento” + “de toda la escuela” + “online” e 

“enriquecimiento” + “estudiantes dotados” + “online” também não resultou em 

trabalhos relevantes para este projeto de pesquisa. No Portal Scielo também foram 

realizadas buscas com os descritores “enriquecimento” + “curricular” + “online”; 

“talentosos” + “altas habilidades” + enriquecimento curricular” e nenhum resultado 

positivo foi obtido pela leitura do título dos artigos retornados pela busca no sistema. 

 No Brasil, e em países de língua espanhola e inglesa nos portais BTDT, CAPES 

e SCIELO, até onde a revisão inicial pôde averiguar, não foram encontradas propostas 

de enriquecimento curricular na modalidade on-line e que responda as questões de 

pesquisa a que se propõe. Porém, como foi encontrado um trabalho em que se 

considerava o site “Renzulli Learning”, espaço de enriquecimento curricular on-line, 

este pesquisador realizou outra busca com os descritores “Effects” + “of” + “Renzulli 

Learning” na Plataforma CAPES. Nesta busca, o sistema retornou 1086 resultados, 

dos quais, 48 foram considerados pela leitura do título e sete pela leitura do resumo e 

três pela leitura de seu inteiro teor, como descrito a seguir.  

 O primeiro artigo lido, “The Effects of the Renzulli Learning on Student 

Achievement in Reading Comprehension, Reading Fluency, Social Studies and 

Science” (Field, 2009) trabalhou, por meio de um estudo experimental, com 

estudantes norte-americanos, entre o 3º e 8º ano do Ensino Fundamental daquele 

país. O estudo avaliou a influência na compreensão e fluência da leitura, nos estudos 

sociais e ciências usando dados de instrumentos de avaliação antes e após o uso do 

site RL de enriquecimento curricular durante 16 semanas por uma amostra de 383 

estudantes de duas escolas urbanas, nos Estados da Georgia e Califórnia. Os 

resultados demonstraram grande crescimento na comparação da compreensão e 

fluência da leitura e nos estudos sociais do grupo experimental em relação ao grupo 

controle. O artigo não encontrou resultados positivos na avaliação em ciências e 

finalizou considerando que o uso da tecnologia impacta profundamente o 

aprendizado. 

 O segundo artigo lido, da mesma autora, “From Quantitative Results to 

Qualitative meaning: a look at Renzuli Learning though the eyes of students, teachers 

and administrators at Oak Hills Elementary School and Inman Middle School” (Field, 

2010) investigou, sob a ótica qualitativa o seu estudo de 2007, apresentado com dados 

quantitativos, inserindo neste material considerações dos estudantes, professores e 
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administradores das duas escolas que participaram do estudo três anos antes. A 

autora finaliza justificando que o uso do site RL por 2 a 3 horas semanais por 16 

semanas foi fundamental para a melhora aferida nos testes e a percepção geral de 

melhora pelos estudantes, professores e gestores. Na conclusão, ela afirma que “se 

os estudantes estão lendo e pesquisando aquilo que eles gostam e estão engajados 

e motivados, então conclui-se que ganhos nos resultados ocorrerão” (p. 300). 

 O terceiro artigo lido, “The effect of Using Renzulli Learning System and 

SCAMPER Strategy On Developing Tenth Grade Writing English Composition Skills 

at Mu’tha Model School” (Al-Khatayabeth; Al-Tarawneh, 2017) analisou e comparou 

os efeitos do uso do site Renzulli Learning e do método SCAMPER3 numa amostra de 

80 estudantes da Jordânia durante o segundo semestre letivo de 2016. Os resultados 

foram positivos para ambas as estratégias adotadas, e o uso do site RL mostrou-se 

mais efetivo, a ponto de os autores recomendarem seu uso em todo o sistema 

educacional Jordânico, além de sugerirem estudos e investigações em outras 

habilidades, como na compreensão e fluência da leitura, por exemplo. 

 Complementando as buscas, uma sétima e última procura foi feita, desta vez, 

na plataforma norte-americana Education Resources Information Center (ERIC) com 

filtro ativado e os descritores “schoolwide” + “enrichment” + “model” + “online”. A 

pesquisa resultou em 65 trabalhos, revisados por pares, nos últimos 20 anos. Da 

busca, foram eliminados 61 artigos a partir da leitura dos títulos, pois, não havia 

correlação com estudos sobre a realização de enriquecimento curricular on-line. Um 

artigo identificado já foi apresentado nesta introdução, e um artigo, cujo título é 

“Research on the Schoolwide Enrichment Model: Four Decades of insights, innovation, 

and evolution” (Reis; Peters, 2021) trouxe, em um dos tópicos do texto, uma breve 

reflexão sobre o sistema on-line Renzulli Learning. No curto trecho que tratou do 

assunto, as autoras fizeram um compilado sobre o tema, apresentando a estrutura do 

site e algumas publicações e estudos sobre o assunto. 

 Do exposto, portanto, considera-se que a proposta de trabalho deste estudo 

traz em si ineditismo, já que a estratégia de realizar um Enriquecimento Curricular On-

line mediado por um aplicativo é novidade na literatura até então examinada, e 

considerando a possibilidade de beneficiar todos os estudantes, justifica-se a criação 

 
3 O método SCAMPER é uma estratégia criativa utilizada com provocações que ajudam a inovar em 
determinado campo do conhecimento. Cada letra do acrônimo é uma provocação: substituir, combinar, 
adaptar, modificar, dar outro uso, eliminar, reorganizar. 
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de uma proposta nesses moldes, em que seja possível avaliar a criatividade e o 

desempenho acadêmico em dois momentos, pré e pós-participação junto a pesquisa, 

além de um momento previsto para seguimento. 

 

 1.6 Objetivos  
 

 1.6.1 Objetivos Gerais 
 

 Elaborar e avaliar um Programa de Enriquecimento Curricular para estudantes 

do 9º ano do Ensino Fundamental de duas escolas (pública e privada), mediado pelo 

app Neurus.Zone, com características de rede social e ambiente gamificado. 

 

 1.6.2 Objetivos Específicos 
 

 - Testar e avaliar o app Nerus.zone em estudo-piloto com estudantes 

equivalentes ao grupo experimental da pesquisa; 

 - Relacionar e comparar, em dois momentos (pré e pós teste) os efeitos do 

Programa de Enriquecimento Curricular mediado pelo app Neurus.Zone na 

Criatividade e no Desempenho Acadêmico dos estudantes participantes; 

 - Avaliar a eficácia do Programa de Enriquecimento Curricular proposto neste 

trabalho com base em dados qualitativos coletados com os professores participantes. 

 

 Enquanto hipótese do presente estudo, acredita-se que os estudantes que 

participarem deste Programa de Enriquecimento Curricular mediado pelo app 

Neurus.Zone terão seus escores aumentados nos instrumentos utilizados, e seus 

professores perceberão alguma alteração nestes dois objetos de análise (criatividade 

e desempenho acadêmico). 
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7. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Transformar o aprendizado em uma experiência criativa, equitativa e 

envolvente foi mais do que uma ambição: tornou-se um desafio que esta pesquisa se 

propôs a enfrentar, desvendando novas possibilidades para a educação no século 

XXI. 

Nesta seção apresentam-se as Considerações Finais, retomando teoria, os 

principais resultados e contribuições da tese, que teve como foco o desenvolvimento 

e a avaliação de um Programa de Enriquecimento Curricular inovador, mediado pelo 

app Neurus.zone. Com base em fundamentos teóricos consolidados na literatura e 

análises empíricas cuidadosamente elaboradas para uma pesquisa experimental, 

discute-se como o programa promoveu avanços na criatividade e no desempenho 

acadêmico dos estudantes participantes, destacando seu potencial para reduzir 

desigualdades educacionais. Além disso, são tecidas reflexões sobre as limitações do 

estudo, as oportunidades para adaptações futuras e as perspectivas de ampliação do 

impacto do programa em diferentes contextos e faixas etárias. Este fechamento 

reafirma o papel transformador da tecnologia na construção de uma educação mais 

inclusiva, personalizada e alinhada às demandas contemporâneas. 

Esta tese teve como Objetivo Geral elaborar e avaliar um Programa de 

Enriquecimento Curricular para estudantes do 9º ano do Ensino Fundamental de duas 

escolas (pública e privada), aplicado na modalidade intracurricular e mediado pelo app 

Neurus.zone, com características de rede social e ambiente gamificado. 

Como objetivos específicos, foi cumprido e já discutido o teste e avaliação do 

Projeto em estudo-piloto com estudantes equivalentes ao Grupo Experimental da 

pesquisa, conforme apresentado no Capítulo 5 desta tese. No método, 

especificamente na seção 6.12, cumpriu-se outro objetivo específico: o de relacionar 

e comparar, em dois momentos (pré e pós-teste), os efeitos do Programa de 

Enriquecimento Curricular mediado pelo app Neurus.Zone na Criatividade e no 

Desempenho Acadêmico dos estudantes participantes; bem como o último dos três 

objetivos específicos, que foi avaliar a eficácia do Programa de Enriquecimento 

Curricular proposto neste trabalho com base em dados qualitativos coletados com os 

professores participantes. 

A hipótese inicial do presente estudo era a de que os estudantes que 

participassem deste Programa de Enriquecimento Curricular mediado pelo app 
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Neurus.Zone teriam seus escores aumentados nos instrumentos utilizados, e seus 

professores perceberiam alguma alteração nestes dois objetos de análise, fato 

comprovado por meio das análises e discussões realizadas. 

Com base no suporte teórico, observou-se que os fundamentos explorados 

nos quatro capítulos iniciais foram corroborados pelos resultados empíricos. 

Inicialmente, no Capítulo 1, a introdução abordou o nascedouro deste trabalho, que 

teve seu berço na proposta de Enriquecimento Curricular proposto por Renzulli e Reis 

(2014, 2015, 2021), que destacaram a Teoria dos Três Anéis para comportamentos 

superdotados e o enriquecimento curricular como estratégia para atender à 

diversidade estudantil, considerando toda a escola. A decisão de trabalhar com a 

diversidade das turmas nesta pesquisa foi acertada, pois gerou resultados ricos e 

interessantes. 

Torrance (2004) e Virgolim (2019) complementaram ao discutir elementos do 

pensamento criativo e o impacto da criatividade no contexto escolar. Os resultados 

empíricos indicaram que as intervenções planejadas com base nesses pressupostos 

teóricos resultaram em avanços consideráveis na criatividade avaliada pelo TCFI, 

confirmados pela relevância estatística e magnitude do efeito, em ambos os grupos 

das duas amostras. 

No Capítulo 2, a discussão histórica sobre a personalização do ensino no 

Brasil, apoiada por Dewey (2011), Sacristán (2001) e Ribeiro (2003), demonstrou 

como as práticas educacionais padronizadas podem ser substituídas por abordagens 

mais flexíveis e inclusivas. Os dados coletados com professores e equipe escolar, por 

meio de formulários e Diário de Campo sobre os participantes reforçaram a 

importância de considerar as experiências individuais dos estudantes, conforme 

preconizado por esses autores. 

No Capítulo 3, os conceitos-chave da Base Nacional Comum Curricular 

(BNCC) foram analisados à luz de ideias como as de Gardner (2009) e Foucault 

(2014), destacando-se a importância da pluralidade e da autonomia no processo 

educacional. Uma vez mais, os resultados empíricos evidenciaram que o Programa 

de Enriquecimento Curricular mediado pelo app Neurus.Zone promoveu avanços nos 

conceitos de criatividade e engajamento, alinhando-se aos princípios da BNCC. 

Por fim, o Capítulo 4 retomou e discutiu as possibilidades de personalização 

do ensino por meio da diferenciação e do enriquecimento curricular, com ênfase e 

ampliação do conceito proposto por Renzulli e Reis (2014, 2015, 2021) introduzido no 
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primeiro capítulo. A aplicação do Programa mediado pelo app Neurus.zone 

demonstrou que o uso de tecnologias gamificadas pode potencializar o engajamento 

e a motivação dos estudantes, como sugerido também por Field (2009) e Coll, Monero 

(2010). Os dados revelaram que a gamificação pode ter sido um fator agregador para 

os resultados positivos alcançados. 

Os resultados desta pesquisa destacaram diversas potencialidades do 

Programa de Enriquecimento Curricular mediado pelo app Neurus.Zone. Entre os 

pontos fortes, destaca-se o aumento significativo nos escores de criatividade dos 

estudantes dos Grupos Experimentais, sobretudo nos fatores “Enriquecimento de 

Ideias” e “Preparação Criativa”. O uso do app Neurus.zone, com características 

gamificadas, foi um diferencial que impulsionou o engajamento e a motivação dos 

estudantes, criando um ambiente de aprendizagem dinâmico e interativo. Professores 

relataram uma maior participação dos estudantes nas atividades, com 

desenvolvimento de habilidades colaborativas e criativas, além de ganhos no 

desempenho acadêmico em várias disciplinas. A abordagem personalizada, 

fundamentada nos interesses individuais, mostrou-se eficaz em promover um 

aprendizado significativo e adaptado às necessidades dos estudantes. 

Outro ponto a ser destacado é a preocupação com a robustez metodológica 

deste estudo. A utilização de instrumentos validados para a coleta de dados, a 

triangulação entre dados quantitativos e qualitativos e o alinhamento às diretrizes 

teóricas conferem credibilidade às conclusões. Ademais, os resultados empíricos 

reforçam o potencial do Programa de Enriquecimento Curricular mediado pelo app 

Neurus.Zone como um agente nivelador. A Amostra 2, composta por estudantes da 

escola pública, apresentou avanços notáveis, reduzindo disparidades educacionais 

em relação à Amostra 1, formada por estudantes da escola privada na comparação 

entre o final e o início da pesquisa. Esses resultados evidenciam o papel do aplicativo 

na promoção de equidade educacional e na superação de barreiras estruturais, 

conforme observado nos fatores “Enriquecimento de Ideias” e “Criatividade Total”, que 

demonstraram os maiores percentuais de crescimento. 

Um dos aspectos relevantes de destaque nesse momento foi a consolidação 

do conceito "interação tecnológica", apresentado na seção 2.6 desta tese, no 

ambiente do app Neurus.zone. Este conceito, embora se pesquisado nos motores de 

busca tragam milhares de resultados, desde meados da década de 1990, ainda não 

havia sido definido pela literatura nos moldes desse estudo, ou seja, trata-se da 
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interação entre pares no universo digital e o aprendizado decorrente dessa 

interatividade. Tal verbete definido destaca o papel das ferramentas tecnológicas 

como mediadoras não apenas de comunicação, mas também de transformações 

cognitivas e sociais. A troca de ideias e experiências entre os estudantes das duas 

amostras, proporcionada pelo app, evidenciou como a interação em espaços digitais 

é capaz de transcender barreiras geográficas e socioeconômicas, criando um 

ambiente propício para a construção coletiva de significados e aprendizagens. Nesse 

processo, as características gamificadas e a estrutura de rede social do app 

fortaleceram a autonomia e o engajamento dos participantes, reafirmando que o 

aprendizado é profundamente enraizado no meio social. Essa perspectiva alinha-se 

ao conceito de "intertecção" como um catalisador que não apenas mediatiza, mas 

também configura os contextos de aprendizado e desenvolvimento humano no 

ambiente digital. A troca de ideias e experiências entre os estudantes de ambas as 

amostras, possibilitada pela plataforma, demonstrou a riqueza do meio social em 

promover avanços cognitivos e criativos. Do ponto de vista do desenvolvimento 

humano, o ambiente digital revelou-se um espaço potente para o desenvolvimento 

cognitivo, reafirmando que a interação social, ainda que mediada pela tecnologia, 

continua sendo um fator essencial para o aprendizado. 

Apesar das potencialidades, este estudo também apresenta algumas 

fragilidades que precisam ser reconhecidas. A amostra reduzida e o período 

relativamente curto de intervenções limitam a generalização dos resultados. 

Investigações futuras devem ampliar o número de participantes, abrangendo 

diferentes contextos regionais e socioeconômicos, além de considerar estudos de 

longo prazo para avaliar a sustentabilidade dos avanços observados. Além disso, 

fatores externos, como o papel dos professores, apoio familiar e o ambiente escolar 

devem ser analisados em maior profundidade para compreender plenamente os 

impactos do programa. 

Com base nos achados, sugere-se que o Neurus.zone seja adaptado para 

atender outras faixas etárias e áreas do conhecimento, expandindo seu escopo de 

aplicação. Estudos comparativos poderiam avaliar a eficácia do programa em relação 

a outras metodologias, e a formação continuada dos professores na construção de 

Programas de Enriquecimento Curriculares deveria ser explorada como um 

componente essencial para maximizar os resultados. Ademais, o impacto do aplicativo 

em competências socioemocionais, como empatia, resiliência e trabalho em equipe, 
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merece atenção especial em futuras pesquisas, dado o alinhamento com as diretrizes 

contemporâneas da BNCC. 

Em síntese, esta tese evidencia que o Programa de Enriquecimento Curricular 

mediado pelo app Neurus.Zone é mais do que uma ferramenta educacional: é um 

catalisador de transformações individuais e estruturais. Sua capacidade de transpor 

diferenças e criar oportunidades para estudantes de diferentes contextos demonstra 

que a tecnologia pode ser uma aliada poderosa na busca por uma educação mais 

equitativa e alinhada às demandas do século XXI. Ao fomentar a criatividade, o 

pensamento crítico e a autonomia, o programa contribui para a formação de cidadãos 

capazes de enfrentar os desafios do futuro, reafirmando a importância de 

investimentos em inovações pedagógicas para transformar a educação em um 

caminho de inclusão, equidade e progresso. 
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APÊNDICE A - AUTORIZAÇÃO DA ESCOLA - TERMO DE AUTORIZAÇÃO PARA 
REALIZAÇÃO DA PESQUISA 

 

Eu, ______, diretor geral de_____________, situado na ___________ - ______, CEP: 
_________, RG Nº _____, CPF Nº _______, AUTORIZO José Ângelo Fiorot Júnior, 
RG n. 41.573.990-1 e CPF n. 326.281.308-74, estudante de Pós-Graduação do 
Programa de Pós-Graduação em Psicologia do Desenvolvimento e Aprendizagem da 
Universidade Paulista “Júlio de Mesquita Filho”- UNESP, inscrito com o nº da matrícula 
PDA210412, a realizar pesquisa na Instituição de Ensino ______, com os professores 
e estudantes dos anos finais do Ensino Fundamental para o Projeto de Pesquisa “A 
influência de um Programa de Enriquecimento Curricular mediado por Aplicativo On-
line sobre o Desempenho Acadêmico e Critividade” que tem por objetivo primário 
relacionar e comparar os efeitos na criatividade e no desempenho acadêmico de 
estudantes do Ensino Fundamental - Anos Finais ao participar de um Programa de 
Enriquecimento Curricular para todos na modalidade on line, auxiliado por um 
aplicativo para aparelhos celulares com características de rede social. 
O pesquisador acima qualificado se compromete a: 
1- Iniciar a coleta de dados somente após o Projeto de Pesquisa ser aprovado pelo 

Comitê de Ética em Pesquisa com Seres Humanos. 
2- Obedecer às disposições éticas de proteger os participantes da pesquisa, 

garantindo-lhes o máximo de benefícios e o mínimo de riscos. 
3- Assegurar a privacidade das pessoas citadas nos documentos institucionais e/ou 

contatadas diretamente, de modo a proteger suas imagens, bem como garantem 
que não utilizarão as informações coletadas em prejuízo dessas pessoas e/ou da 
instituição, respeitando deste modo as Diretrizes Éticas da Pesquisa Envolvendo 
Seres Humanos, nos termos estabelecidos na Resolução CNS Nº 466/2012, e 
obedecendo as disposições legais estabelecidas na Constituição Federal 
Brasileira, artigo 5º, incisos X e XIV e no Novo Código Civil, artigo 20. 

 

 

Bauru, SP. XX de março de 2023. 

 

 

 

 

Nome 

Diretor Geral 
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APÊNDICE B: TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO -TCLE- 
PROFESSORES (Obrigatório para Pesquisa Científicas com Seres Humanos – 
Resolução nº 466/12 – CNS) 
 
 Declaro, por meio deste termo, que concordei em participar da pesquisa de 
campo referente à pesquisa intitulada “A influência de um Programa de 
Enriquecimento Curricular mediado por Aplicativo On-line sobre o Desempenho 
Acadêmico e Critividade” desenvolvida(o) por José Angelo Fiorot Junior. Fui 
informado(a), ainda, de que a pesquisa é orientada pela professora doutora Carina 
Alexandra Rondini, a quem poderei contatar ou consultar a qualquer momento que 
julgar necessário por meio do e-mail carina.rondini@unesp.br.  
 Afirmo que aceitei participar por minha própria vontade, sem receber qualquer 
incentivo financeiro ou ter qualquer ônus e com a finalidade exclusiva de colaborar 
para o sucesso da  pesquisa. Fui informado(a) dos objetivos estritamente acadêmicos 
do estudo, que, de forma  geral é relacionar e comparar os efeitos na criatividade e no 
desempenho acadêmico de estudantes do Ensino Fundamental - Anos Finais ao 
participar de um Programa de Enriquecimento Curricular para todos na modalidade 
on line, auxiliado por um aplicativo para aparelhos celulares com características de 
rede social. 

Fui também esclarecido(a) de que os usos das informações por mim 
oferecidas estão submetidos às normas éticas destinadas à pesquisa envolvendo 
seres humanos, do Comitê de Ética em Pesquisa (CEP). Minha colaboração se fará 
de forma anônima, por meio de testes físicos e psicológicos aplicados pré e pós 
intervenção no Programa de Enriquecimento Escolar desenvolvido pelo pesquisador, 
autor do presente estudo. 

O acesso e a análise dos dados coletados somente ocorrerão pelo 
pesquisador e sua orientadora. Fui ainda informado(a) de que posso me retirar desse 
programa a qualquer momento, sem prejuízo para meu acompanhamento ou sofrer 
quaisquer sanções ou constrangimentos. Atesto recebimento de uma cópia assinada 
deste Termo de Consentimento Livre e Esclarecido, conforme recomendações da 
Comissão Nacional de Ética em Pesquisa (CONEP). 
 
 
Bauru,____de_____de . 
 
Assinatura do(a) Participante ___________________________________________ 
 
Assinatura do pesquisador _____________________________________________ 
 
Pesquisador Responsável: José Angelo Fiorot Junior 
E-mail: fiorot.jr@unesp.br 
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APÊNDICE C: TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO - TCLE - 
PAIS (Obrigatório para Pesquisa Científicas com Seres Humanos – Resolução 
nº 466/12 – CNS) 
 
 Meu(minha) filho(a) está sendo convidado(a) a participar como voluntário(a) da 
pesquisa de campo referente ao projeto/pesquisa intitulado “A influência de um Programa de 
Enriquecimento Curricular mediado por Aplicativo On-line sobre o Desempenho Acadêmico e 
Critividade” desenvolvida(o) por José Angelo Fiorot Junior.  
 A vinculação de meu (minha) filho(a) será participar de um Programa de 
Enriquecimento Curricular On-line, que envolve baixar e usar um aplicativo em seu celular 
para interagir com colegas e professores, bem como com o objetivo de enriquecer seu 
currículo. Também deverá responder dois testes, em dois momentos (pré e pós-participação 
no programa) para medida de criatividade e desempenho acadêmico. Os testes são: Teste de 
Criatividade Figural Infantil (TCFI) e Teste de Desempenho acadêmico - II (TDE-II).  
 Não terei nenhum custo, nem receberei qualquer vantagem financeira com a 
participação de meu(minha) filho(a). Meu(minha) filho(a) será esclarecido em qualquer 
aspecto que desejar e estará livre para participar ou recusar-se. E estou ciente de que poderei 
retirar este consentimento ou interromper a participação de meu(minha) filho(a)  a qualquer 
momento.  

A participação de meu(minha) filho(a)  é voluntária e a minha recusa ou dele(a) em 
participar não acarretará qualquer penalidade ou modificação nas suas atividades escolares.  
 Este estudo apresenta risco mínimo de meu(minha) filho(a) sentir-se inibido(a) ou 
constrangido(a) em opinar sobre as impressões dele(a), mas, o pesquisador (professor e 
psicólogo) estará sempre a disposição para esclarecer qualquer dúvida ou anseio que surgir, 
sendo que será possível desistir de sua participação caso esses fatos lhe deixem inseguro(a). 
Estou ciente de que meu(minha) filho(a)  não será identificado em nenhuma publicação. 
 Os resultados estarão à minha disposição e à disposição dele(a) quando finalizada. 
Estou ciente de que o nome meu(minha) filho(a) ou o material que indique sua participação 
não será liberado sem a minha permissão. Os dados e instrumentos utilizados na pesquisa 
ficarão arquivados com o pesquisador responsável por um período de cinco anos, e após esse 
tempo serão destruídos. 
 Fui informado(a), ainda, de que a pesquisa é orientada pela professora doutora Carina 
Alexandra Rondini, a quem poderei contatar ou consultar a qualquer momento que julgar 
necessário por meio do e-mail carina.rondini@unesp.br.  
 Eu, __________________________________________________, portador(a) do 
documento de Identidade ____________________, fui informado(a) dos objetivos do 
presente estudo de maneira clara e detalhada e esclareci minhas dúvidas.  Declaro que sou 
responsável legal por (nome do menor)____________________________________, 
nascido(a) em ______/______/______, e por meio deste documento concordo com a 
participação, do(a) meu(minha) filho (a) como participante, no Projeto de pesquisa. Sei que a 
qualquer momento poderei solicitar novas informações, e poderei modificar a decisão de 
permitir que meu(minha) filho(a)  participe da pesquisa se assim o desejar. Recebi uma cópia 
deste termo assentimento e me foi dada a oportunidade de ler e esclarecer as minhas dúvidas. 
 
Bauru,____de_____de . 
 
Nome e assinatura do(a) Participante ___________________________________________ 
 
Assinatura do pesquisador _____________________________________________ 
Pesquisador Responsável: José Angelo Fiorot Junior E-mail: fiorot.jr@unesp.br 
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APÊNDICE D - TERMO DE ASSENTIMENTO (ESTUDANTES) (Obrigatório para 
Pesquisa Científicas com Seres Humanos – Resolução nº 466/12 – CNS) 
 
 Você está sendo convidado(a) como voluntário(a) a participar da pesquisa intitulada 
“A influência de um Programa de Enriquecimento Curricular mediado por Aplicativo On-line 
sobre o Desempenho Acadêmico e Critividade” desenvolvida(o) por José Angelo Fiorot Junior. 
Objetivo do estudo: comparar os efeitos da criatividade e do desempenho acadêmico de 
estudantes do Ensino Fundamental ao participar de um Programa de Enriquecimento 
Curricular para todos na modalidade on line, auxiliado por um aplicativo para aparelhos 
celulares com características de rede social. 
 A sua função neste estudo é participar de Programa de Enriquecimento Curricular On-
line, que envolve baixar e usar um aplicativo em seu celular para interagir com colegas e 
professores, com o objetivo de enriquecer seu currículo. O aplicativo possui uma interface 
gamificada, com medalhas e prêmios que são acumulados na medida em que você utiliza o 
aplicativo. Também deverá responder dois testes, em dois momentos (pré e pós-participação 
no programa) para medida de criatividade e desempenho acadêmico. 

Você não terá nenhum custo, nem receberá qualquer vantagem financeira. Você será 
esclarecido em qualquer aspecto que desejar e estará livre para participar ou recusar-se. O 
responsável por você poderá retirar o consentimento ou interromper a sua participação a 
qualquer momento. A sua participação é voluntária e caso se recuse em participar você não 
terá nenhuma penalidade ou modificação na forma como sempre foi tratado na escola. 

Você não será identificado em nenhuma publicação, assim como suas respostas não 
trarão seu nome no levantamento de dados.  
 Este estudo apresenta risco mínimo de que você se sinta constrangido ou pouco 
confortável ao responder os testes, mas, você poderá a qualquer momento questionar suas 
dúvidas e pedir apoio ao pesquisador (professor e psicólogo) para solucioná-las ou deixá-lo(a) 
mais seguro.  
 Os resultados estarão à sua disposição quando a pesquisa estiver finalizada. Seu 
nome ou o material que indique sua participação não será liberado sem a permissão do 
responsável por você. Os dados e instrumentos utilizados na pesquisa ficarão arquivados com 
o pesquisador responsável por um período de cinco anos, e após esse tempo serão 
destruídos. Este termo de consentimento encontra-se impresso em duas vias, sendo que uma 
cópia será arquivada pelo pesquisador responsável, e a outra será fornecida a você. 
   
 Eu, __________________________________________________, portador(a) do 
documento de Identidade ____________________, fui informado(a) dos objetivos do 
presente estudo de maneira clara e detalhada e esclareci minhas dúvidas. Sei que a qualquer 
momento poderei solicitar novas informações, e o meu responsável poderá modificar a 
decisão de participar se assim o desejar. Tendo o consentimento do meu responsável já 
assinado, declaro que concordo em participar desse estudo. Recebi uma cópia deste termo 
assentimento e me foi dada a oportunidade de ler e esclarecer as minhas dúvidas. 
 
Bauru,____de_____de . 
 
Nome e assinatura do(a) Participante ___________________________________________ 
 
Assinatura do pesquisador _____________________________________________ 
Pesquisador Responsável: José Angelo Fiorot Junior E-mail: fiorot.jr@unesp.br 
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APÊNDICE E - FORMULÁRIO PARA COLETA DE DADOS 
SOCIODEMOGRÁFICOS E SONDAGEM DE INTERESSES 
 
Nome do participante: 
 
Idade: (  ) 10         (  ) 11         (  ) 12         (  ) 13         (  ) 14         (  ) 15          
 
Qual matéria você mais gosta na escola? Por que? 
 
Sobre o que você mais gosta de aprender? Pode ser mais de uma coisa! 
 
Assinale os itens que você tem em casa (e que você gosta de usar): 
(  ) computador          (  ) celular           (  ) internet wifi rápida            (  ) videogame 
(  ) televisão                (  ) livros              (  ) instrumentos musicais       (  ) quintal para 
brincar 
(  ) animal de estimação                         (  ) brinquedos de montar       
(  ) itens de papelaria (canetinhas, canetas, hidrocor, papel diferente, pinceis, tintas) 
(  ) ferramentas  
(  ) objetos antigos que podem servir de brinquedo ou para desmontar, etc. 
 
Em minha casa, temos:  
poucos livros  - O O O O O - muitos livros 
 
Sobre leitura de livros, meus pais/responsáveis: 
não gostam de ler - O O O O O - leem bastante 
 
Em minha casa, viajamos:  
nunca - O O O O O - todos os anos 
 
Quando viajamos, geralmente escolhemos: 
passar o dia descansando - O O O O O - ir a um museu ou biblioteca para aprender 
 
Eu me considero um:  
mau estudante/a - O O O O O - bom/a estudante/a 
 
Minhas notas na escola são:  
muito ruins - O O O O O - ótimas 
 
Eu acho que poderia ir melhor na escola se:  
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APÊNDICE F - FORMULÁRIO PARA AVALIAÇÃO DOS ESTUDANTES NA 
PERCEPÇÃO DO PROFESSOR 
 

1) Nome do(a) Professor(a): 

2) Disciplina que leciona 

3) Nome do estudante avaliado: 

4) Descrição do perfil do estudante com relação ao seu desempenho acadêmico 

a) Quanto ao aprendizado do conteúdo 

não tem facilidade  - O O O O O - tem facilidade 
 
b) Quanto ao domínio dos conceitos fundamentais da disciplina 

não domina  - O O O O O - domina 
 
c) Comentários sobre o desempenho acadêmico do estudante que queira pontuar: 

 

 

 

 

 

5) Descrição do perfil do estudante com relação à criatividade 

a) Quanto a fazer correlações da sua disciplina com outras matérias e a vida cotidiana 

não correlaciona  - O O O O O - consegue relacionar 
 
b) Quanto à elaboração de novas formas de resolver os problemas apresentados: 

não consegue  - O O O O O - consegue 
 
c) Quanto ao compartilhamento de ideias e novidades que pesquisou e descobriu fora da 

escola: 

não compartilha  - O O O O O - compartilha 
 

d) Comentários sobre criatividade do estudante que queira pontuar: 
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APÊNDICE G: As etapas de desenvolvimento do Software 
 

 Não é objetivo deste trabalho relatar a experiência de programação do código 

do aplicativo Neurus.Zone. Entretanto, para fins de ilustração, faz-se necessário o 

registro das etapas de desenvolvimento do software e sobre as tecnologias utilizadas, 

o que se resume nos passos elencados a seguir: 

 

 Etapas de desenvolvimento do app 

 1. Levantamento de requisitos 

 2. Criação de mockups funcionais 

 3. Planejamento técnico 

  a) Escolha da stack (linguagens, bibliotecas, tipos de banco de dados) 

  b) Escolha dos serviços (backend as a service, deployment, builds, 

hosting, cloud storage) levando em conta custo e escalabilidade. 

  c) Diagrama de entidades 

 4. Implementação 

  a) Frontend 

  b) Backend 

 5. Building 

  a) Configuração detalhada para as arquiteturas-alvo  

  b) Uso do serviço Expo Build para geração dos executáveis 

 6. Deployment 

  a) Google Play 

  b) App Store 

 7. Testes 

  a) Automatizados 

   i. Testes unitários de funções puras (pure functions) com lógica 

crítica, tendo em vista assegurar a consistência de dados persistentes. 

  b) Manuais 

   i. Fase 1: apenas o engenheiro de software executando testes 

extensivos em simuladores de Android, iOS e navegador web. 

   ii. Fase 2: engenheiro de software e pequeno grupo de usuários 

externos testando versões alpha dos executáveis instalados diretamente em 

dispositivos Android e iOS através de executáveis instáveis de desenvolvimento. 
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   iii. Fase 3: grupo maior de usuários externos testando versões 

beta em dispositivos Android e iOS diretamente baixados diretamente das lojas de 

aplicativos 

 8. Feedback e bug fixes 

  a) Usuários relataram problemas técnicos específicos em certos 

aparelhos e versões dos sistemas operacionais. 

  b) Diversas etapas incrementais de correção e estabilização do app 

foram conduzidas de forma iterativa. 

 9. Release no Google Play Apple Store 

  a) Cadastro e subscrição nas lojas de aplicativos 

  b) Cadastro detalhado dos apps (versionamento, público-alvo, faixa 

etária, business plan, tipo de criptografia, entre outros). 

 

 Tecnologias Utilizadas 

 Frontend 

 1. Linguagens: Typescript, Javascript 

 2. Principais bibliotecas: React-Native, Redux, Expo, SWR, Immer, Jest, Lottie 

Serviços externos: 

 3. Expo EAS Build: build dos executáveis binários para Android e iOS 

 

 Backend 

 1. Linguagens: Typescript 

 2. Principais bibliotecas: AlgoliaSearch, Firebase-Admin, Moment, Axios, Jest 

 3. Serviços externos: 

  a) Algolia Search: busca textual otimizada com triggers de change 

detection acoplados ao banco de dados do Google Firestore 

  b) Google Cloud Firestore: banco de dados noSQL real-time 

  c) Google Cloud Functions: execução de lambda functions 

  d) Google Cloud Auth: autenticação de usuário 

  e) Google Cloud Firestore emulator: teste dos serviços do Google 

 




